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RESUMO 
A ONU em 2015, propôs novos Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS) concebendo a Agenda 2030. 
Dentre as suas 169 metas, destacam-se às relacionadas com a fome: a agricultura sustentável e a vulnerabilidade 
alimentar. Nesse contexto, as hortas urbanas podem contribuir com metas do ODS com o objetivo de mitigar a 
insegurança alimentar das comunidades do entorno por meio das Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC). 
Este trabalho, teve como objetivo analisar o cultivo de PANC em uma horta urbana e suas contribuições para os ODS. 
O local de estudo foi o Coletivo Horta das Flores, localizado na Praça Alfredo Di Cunto, no bairro da Mooca, na cidade 
de São Paulo, SP. Na primeira etapa do estudo ocorreu a preparação de canteiros, a limpeza e adubação do solo. Na 
segunda etapa, os canteiros receberam as PANC não espontâneas e posteriormente as PANC espontâneas. Foram 
acompanhados o desenvolvimento de 18 espécies de plantas alimentícias inseridas em cinco canteiros. O 
desenvolvimento das espécies foi acompanhado por seis meses, resultando em seis espécies de PANC não 
espontâneas e nove espécies de PANC espontâneas que apresentaram melhor desempenho. Paralelamente ao 
cultivo, foram analisadas as 169 metas dos ODS que podem receber contribuições de espaços como a horta estudada. 
Conclui-se que o cultivo das PANC na Horta das Flores e a infraestrutura desta horta urbana, favorece metas dos ODS 
2 (Fome Zero e Agricultura Sustentável), ODS 11 (Cidade e Comunidades Sustentáveis) e ODS 15 (Vida Terrestre), 
contribuindo com a Agenda 2030. 

 
Palavras-Chave: Hortas Urbanas, PANC, Sustentabilidade, ODS, Agenda 2030. 
 
ABSTRACT  
In 2015, the UN proposed new Sustainable Development Goals (SDG) designing the 2030 Agenda. Among its 169 goals, 
those related to hunger stand out: sustainable agriculture and food vulnerability. Urban gardens can be developed in 
public spaces contributing to SDG goals, where non-conventional food plants (PANC) can be found. In this sense, this 
work aimed to analyze the cultivation of PANC in an urban garden and its contributions to SDG. The study site was 
Coletivo Horta das Flores, located at Praça Alfredo Di Cunto, in the city of São Paulo, SP. In the first stage, the 
preparation of beds, cleaning and soil fertilization took place. In the second stage, the construction sites received non-
spontaneous PANC and subsequently the spontaneous PANC identified in the public space. The development of 18 
species of food plants inserted in five beds was monitored. The development of the species was monitored for six 
months, resulting in six non-spontaneous PANC species and nine spontaneous PANC species that performed better. 
Parallel to cultivation, the 169 goals of the SDGs that can receive contributions from spaces such as the vegetable 
garden studied were analyzed. It is concluded that the cultivation of PANC in Horta das Flores and the infrastructure 
of this urban garden, favors goals of SDG 2 (Zero Hunger and Sustainable Agriculture), SDG 11 (City and Sustainable 
Communities) and SDG 15 (Terrestrial Life), contributing to the 2030 Agenda. 
 
Keywords: Urban Gardens, UFP, Sustainable, SDG, 2030 Agenda. 

RESUMEN 
En 2015, la ONU propuso nuevos Objetivos de Desarrollo Sostenible (ODS) diseñando la Agenda 2030. Entre sus 169 
objetivos destacan los relacionados con el hambre: agricultura sostenible y vulnerabilidad alimentaria. Los huertos 
urbanos se pueden desarrollar en espacios públicos que contribuyen a las metas de los ODS, donde se pueden 
encontrar plantas alimenticias no convencionales (PANC). En este sentido, este trabajo tuvo como objetivo analizar el 
cultivo de PANC en un huerto urbano y sus aportes a los ODS. El sitio de estudio fue el Colectivo Horta das Flores, 
ubicado en la Praça Alfredo Di Cunto, en la ciudad de São Paulo, SP. En la primera etapa se realizó la preparación de 
camas, limpieza y fertilización del suelo. En la segunda etapa, las obras recibieron PANC no espontáneo y 
posteriormente el PANC espontáneo identificado en el espacio público. Se monitoreó el desarrollo de 18 especies de 
plantas alimenticias insertadas en cinco camas. El desarrollo de la especie fue monitoreado durante seis meses, 
resultando en seis especies PANC no espontáneas y nueve especies PANC espontáneas que se desempeñaron mejor. 
Paralelamente al cultivo, se analizaron las 169 metas de los ODS que pueden recibir aportes de espacios como la 
huerta estudiada. Se concluye que el cultivo de PANC en Horta das Flores y la infraestructura de este jardín urbano, 
favorece las metas del ODS 2 (Hambre Cero y Agricultura Sostenible), ODS 11 (Ciudad y Comunidades Sostenibles) y 
ODS 15 (Vida Terrestre), contribuyendo a la Agenda 2030. 
 
Palabras clave: Huertos Urbanos, PANC, Sostenibilidad, ODS, Agenda 2030.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

  A Agenda 2030 refere-se a um compromisso estabelecido pela ONU, em 2015, em 

relação a 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), com 169 metas e 231 indicadores 

que as avaliam. São objetivos que propõem metas para combater a desigualdade e melhorar a 

qualidade de vida a nível global (ONU, 2015). Dentre os principais problemas globais abordados 

pela Agenda 2030, um dos mais urgentes é a erradicação da fome, evidenciando a insegurança 

alimentar como um dos temas mais abrangentes sugeridos pela Agenda 2030 (ODS 2 – Fome 

Zero e Agricultura Sustentável, ODS 11 - Cidades e Comunidades Sustentáveis e ODS 15 - Vida 

Terrestre), conforme demonstrado na Figura 1.  

 
Figura 1. Relação dos ODS da Agenda 2030 com alimentação e agricultura. 

 
Fonte: FAO, 2015 

 

A insegurança alimentar é classificada pela falta de acesso a alimento seguro em 

quantidade e qualidade suficientes (EBIA, 2014).  No Brasil, cerca de 125,2 milhões de pessoas 

vivem em situação de insegurança alimentar leve, moderada e grave (CFN, 2022). As taxas de 

desnutrição no País atingiram nos últimos anos 6,3% (SAPS, 2008) e os índices de obesidade, 

60,3% (PNS, 2020) – reflexo da alimentação da população. 

Cabe destacar que o Brasil possui a maior biodiversidade florística do mundo (MMA, 

2022), com 30 mil espécies de plantas alimentícias (FAO, 2019) catalogadas. E, ao analisar o 

cenário que retrata a alimentação do brasileiro, foi constatado que o consumo per capta de 

alimentos não passa de 10 produtos diferentes. Estas informações evidenciam a monotonia 
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alimentar em relação ao número de espécies alimentícias existentes no País, seja no meio rural 

ou urbano (BELIK, 2020). 

A produção e o cultivo de alimentos alternativos, em especial das Plantas Alimentícias 

Não Convencionais (PANC), podem ser avaliadas como uma medida vantajosa para mitigar a 

insegurança alimentar no Brasil, levando em consideração que a cultura de alimentos não 

convencionais é pouco difundida e conhecida na sociedade, além de apresentar inúmeros 

benefícios para a saúde humana e do meio ambiente.  

As plantas alimentícias não convencionais (PANC) são alimentos ricos em nutrientes e 

propriedades medicinais (GONÇALVES et al., 2020). Criado em 2008 pelo biólogo Valdely Kinupp, 

o termo classifica como PANC as espécies de plantas alimentícias não convencionais que 

possuem uma ou mais partes comestíveis, desconhecidas pela maioria da população ou 

conhecidas apenas em seus lugares de origem, onde existe um consumo local da planta 

(KINNUP; LORENZI, 2015). As PANC são espécies que não são encontradas nas gôndolas dos 

mercados e nas feiras livres, sendo, inclusive, parte da alimentação das populações ancestrais 

brasileiras (KINNUP; LORENZI, 2015; RANIERI, 2021). 

As PANC podem ser espontâneas e cultivadas. As espontâneas são as espécies que 

nascem sem interferência do ser humano e que não necessitam de manutenção para 

completarem o seu ciclo, geralmente são resistentes a herbicidas e as condições extremas 

climáticas (VARGAS et al., 2007). As PANC cultivadas, no entanto, necessitam de cuidados com 

manutenção para prosperarem.  

Em centros urbanos, as PANC são uma alternativa viável para mitigar a insegurança 

alimentar das populações em insegurança alimentar. Essas espécies têm grande potencial para 

serem inseridas e manejadas em áreas verdes e espaços públicos. Em especial, nas hortas 

urbanas: locais propícios para o plantio de PANC, de hortaliças convencionais e de plantas 

medicinais, possibilitando que as comunidades urbanas tenham uma fonte de alimento nutritiva 

e segura (ALBUQUERQUE, 2011).  

 Na cidade de São Paulo, segundo a Secretaria do Verde e Meio Ambiente (SVMA) do 

Estado de São Paulo, até novembro de 2022, 116 hortas urbanas foram registradas na 

Plataforma Sampa+Rural, projeto responsável por reunir iniciativas de agricultura urbana, 

turismo e alimentação saudável no município.  A Horta das Flores, registrada no Sampa+Rural, 

é um exemplo de horta urbana que cumpre sua vocação junto à comunidade, pois proporciona 

a população que habita a região do bairro da Mooca, e que se encontra em situação de 

vulnerabilidade social, encontros presenciais que ensinam sobre cultivo, compostagem, 

identificação das PANC e o uso correto das plantas medicinais. 

Diante de todos os benefícios elencados sobre o cultivo e o consumo das PANC, o 

presente trabalho, respondeu a seguinte pergunta: “Como as PANC cultivadas em uma horta 

urbana comunitária podem contribuir com a Agenda 2030”? 

 

2. OBJETIVO 

Este artigo investigou as Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC) cultivadas em uma 

horta urbana e suas contribuições para metas da Agenda 2030. 

 

3. METODOLOGIA  

3.1 Área de Estudo  
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  A Horta das Flores é localizada no bairro da Mooca, zona leste de São Paulo, na Praça 

Alfredo Di Couto e possui uma área de 7.000 m2 (Figura 2). Criada em 2004 pela Prefeitura de 

São Paulo por meio do Programa de Agricultura Urbana e Periurbana da Cidade de São Paulo 

(PROAURP), é gerida pela própria comunidade local (Coletivo Horta das Flores). Antes de existir 

a Horta das Flores, o espaço era um local ocioso que servia como depósito de entulho, causando 

danos ambientais e sociais aos moradores do bairro.  

 
Figura 2. Horta das Flores, espaço verde comunitário localizado na zona Leste da cidade de São Paulo. 

I  
Fonte: Google Earth, 2022. 

 

 As atividades da Horta das Flores são focadas na melhoria da vida da comunidade do entorno. 

As famílias em vulnerabilidade social são beneficiadas por meio de oficinas de cultivo de plantas 

convencionais, PANC, plantas medicinais, compostagem, educação ambiental, segurança 

alimentar e princípios da agroecologia (ROCHA et al., 2019). Além disso, existe a comercialização 

das espécies ali cultivadas, transformando o trabalho social em uma fonte de renda para a 

comunidade (NASCIMENTO et al., 2022). Destacam-se, ainda, outros projetos de extensão e 

parcerias que envolvem Universidades públicas e privadas do Estado de São Paulo, como a 

Universidade São Judas Tadeu e a Universidade UFSCar, campus Sorocaba.  

 

3.1.2 As PANC da Horta das Flores 

Na Horta Urbana estudada existem canteiros manejados especificamente com PANC. Nesses 
espaços são cultivadas PANC espontâneas (nativas e naturalizadas) e espécies exóticas (não 
espontâneas). O cultivo e manejo das PANC, tanto espontâneas quanto não espontâneas, é feito 
em uma estufa contendo cinco canteiros (Figura 3). 

Figura 3. Representação dos cinco canteiros destinados ao projeto das PANC na Horta das Flores. 
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Fonte: Autoras, 2022. 

3.2. Coleta dos dados 

 A coleta das informações ocorreu por meio de levantamento bibliográfico a partir da 

literatura especializada (livros e artigos científicos sobre PANC) nas línguas portuguesa e inglesa 

e, durante seis meses consecutivos e abrangeu: o reconhecimento das espécies de PANC 

cultivadas e espontâneas na área da Horta das Flores, seleções das plantas mais aptas para 

cultivo em canteiros e o acompanhamento das espécies espontâneas ao longo do período do 

experimento. 

 A seleção das PANC para cultivo na estufa foi realizada por meio de estudo minucioso 

das espécies vegetais disponíveis na Horta, bem como os seus valores nutricionais. A especialista 

e pesquisadora Marilua Feitoza indicou, in loco, quais plantas poderiam ser apropriadas para o 

cultivo na estufa. Artigos e outros documentos da Embrapa foram utilizados como base para o 

manejo orgânico das espécies, levando em consideração o solo, incidências de luz e sombra, e 

irrigação apropriados para cada espécie. Após o plantio, houve a continuidade na coleta de 

dados em relação ao acompanhamento e desenvolvimento das espécies espontâneas e não 

espontâneas introduzidas nos canteiros. 

 

3.2.1. Metas da Agenda 2030 e a Horta das Flores 

   As metas da Agenda 2030 foram analisadas (Quadro 1) com base no cultivo das PANC 

na Horta das Flores e associadas aos 17 ODS. Foi verificado a partir desse recorte entre as PANC 

a Agenda 2023, os benefícios que o cultivo de espécies não convencionais exerce na comunidade 

e no meio ambiente.  

  

Quadro 1. Quadro criado para análise das metas e dos ODS da Agenda 2030 para identificar as 

Dimensão ODS Tema do ODS Nº metas 
Contribuições dos 

espaços 

Social 1 Erradicação da Pobreza 7  

Social 2 Fome Zero e Agricultura Sustentável 8 3 metas. 

Social 3 Boa Saúde e Bem-Estar 13  

Social 4 Educação de Qualidade 10  

Social e 5 Igualdade de Gênero 9  

Ambiental 6 Água Potável e Saneamento 8  

Social 7 Energia Limpa e Acessível 5  

Econômica 8 Emprego Decente e Crescimento Econômico 12  

Econômica 9 Indústria, Inovação e Infraestrutura 8  

Econômica 10 Redução das Desigualdades 10  

Social 11 Cidades e Comunidades Sustentáveis 10 1 meta. 

Econômica 12 Consumo e Produção Responsáveis 11  

Ambiental 13 Ação Contra a Mudança Global do Clima 5  

Ambiental 14 Vida na Água 10  

Ambiental 15 Vida Terrestre 12 1 meta. 

Social 16 Paz, Justiça e Instituições Eficazes 12  

Institucional 17 Parcerias e Meios de Implementação 19  

Fonte: Autoras, 2022. 

Avaliou-se que a Horta das Flores ao fomentar o cultivo e a coleta das PANC em um 

ambiente aberto à comunidade, proporciona informação e o acesso a alimentos saudáveis e 

seguros, contribuindo com a mitigação da insegurança alimentar (ODS 2 – Fome Zero e 

Agricultura Sustentável). Por se tratar de uma área verde implementada onde antes existia um 

depósito de entulho, a Horta cumpre a função de expansão das áreas verde urbanas, 
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proporcionando melhoria na qualidade de vida das populações urbanas do entorno (ODS 11 – 

Cidades e Comunidades Sustentáveis e ODS 15 – Vida Terrestre). 
 

3.2.2. Identificação das PANC espontâneas 

   Para a identificação das PANC espontâneas e não espontâneas da Horta das Flores foi 

utilizada a ferramenta de identificação PlantNet. A identificação foi realizada por meio de 

imagens de diferentes partes das plantas, em uma base de dados da flora regional e mundial, 

comparadas a literaturas especializadas para confirmação das espécies.   

 As espécies de PANC espontâneas reconhecidas e estudadas no presente trabalho 

foram: Conyza sumatrensis (Pruski & G.Sancho, 2006); Erechtites valerianifolius (Wolf ex Rchb. 

DC. 1838); Porophyllum Ruderale (Jacq. Cass., 1826); Taraxacum officinale (Weber ex Wiggins, 

1780); Elephantopus scaber (LINEU, 1753); Talinum paniculatum (Jacq. Gaertn, 1791); Solanum 

americanum (MILLER, 1768); Galinsoga parviflora (CAVANILLES,1795); Bidens pilosa (LINEU, 

1753); Plantago major (LINEU, 1753) e Trifolium repens (LINEU, 1753); totalizando, 11 espécies 

diferentes de PANC (Figura 4). 

 

Figura 4. (A) Conyza bonariensis (L.) Cronquist., (B) Erechtites valerianifolius (Wolf) DC.,(C) Porophyllum Ruderale 
(Jacq.) Cass., (D) Taraxacum officinale ((L.) Weber., (E) Elephantopus scaber (L.), (F) Talinum paniculatum (Jacq.) 
Gaertn., (G) Solanum americanum (Mill.), (H) Galinsoga parviflora (Cav.), (I) Bidens pilosa (L.), (J) Plantago major (L.) 

e (K) Oxalis latifólia Kunth. 

 
Fonte: Autoras, 2022. 

3.2.3. PANC não espontâneas 

 As PANC não espontâneas (cultivadas) foram trazidas por voluntários da Horta das 

Flores que já faziam uso das espécies na alimentação cotidiana: Curcuma longa L. (LINEU, 1753), 

Begonia cucullata (WILLD, 1805), Costus spiralis (Jacq. Sw.,1788), Tropaeolum majus (LINEU, 

1753), Malvaviscus arboreus (DILLENIUS, 1787), Pereskia aculeata (MILLER, 1768) e Stachys 

byzantina (K.KOCH, 1849). Todas as espécies foram propagadas de acordo com a base de dados 

da Embrapa,  (Figura 5). 
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Figura 5. PANC não espontâneas estudadas na Horta das Flores em 2022. (A) Curcuma longa (L.), (B) Begonia 

cucullata (Will.), (C) Costus spiralis (Jacq.), (D) Tropaeolum majus (L.), (E) Malvaviscus arboreus (Dill.), (F) Pereskia 
aculeata (Mill.) e (G) Stachys byzantina (K.K.). 

Fonte: Autoras, 2022. 
 

A preparação do solo para receber as espécies cultivadas foi iniciada pelo afofamento 

do solo com enxada e a retirada das ervas daninhas com rastelo. Após este processo, a terra foi 

peneirada e misturada com o composto da composteira da Horta, enriquecido com casca de 

ovo, cinzas de lenha e pó de café. Apenas um dos canteiros da estufa não recebeu aporte 

nutricional da casca de ovo, por possuir dentre as PANC selecionadas, espécies que se 

desenvolvem em solos sem calcário. A irrigação dos canteiros foi realizada uma vez por semana 

por meio de uma técnica sustentável que reutiliza garrafas pet e cordas de algodão ou barbante 

para transferir a água de dentro da garrafa para o solo, como mostrado da Figura 6. 
 

Figura 6. Método de irrigação dos canteiros da estufa. 

 
Fonte: Autoras, 2022. 

3.3 Análise dos dados 

3.3.1. Metas da Agenda 2030 e Horta das Flores 

A partir do ODS 2, 11 e 15, os quais demonstraram maior contribuição neste estudo, 

foram analisadas as contribuições das PANC da Horta das Flores o ODS 2, que trata sobre 

questões que contribuem para a erradicação da fome e garantia de acesso a alimentos saudáveis 

e seguros para todas as pessoas (ODS 2.1). Além disso, esta prática incentiva a produção agrícola 

de pequenos produtores, como povos indígenas, ofertando os insumos necessários para o 

plantio (ODS 2.3), garantindo sistemas sustentáveis de produção de alimentos. Estes contribuem 

para a conservação de ecossistemas e atuam no combate às mudanças climáticas (ODS 2.4). 

 O ODS 11 trata sobre questões de cidades e comunidades sustentáveis, inclusão, 

acessibilidade e segurança em espaços verdes para todas as pessoas, principalmente, mulheres, 

crianças e idosos (ODS 11.7). E por fim, o ODS 15 trata sobre a vida na terra, propondo a 
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integração dos ecossistemas e biodiversidade no planejamento nacional (ODS 15.9). Tais 

objetivos foram selecionados levando em consideração sua relação com os programas 

oferecidos pela Horta das Flores, de apoio às famílias em situação de vulnerabilidade alimentar, 

oficinas de agricultura e ações de educação ambiental, criação de renda a partir dos alimentos 

produzidos no local. Além dos 7.000 m2 de área verde disponíveis para o livre uso da sociedade, 

seguro, acessível e inclusivo que também contribuem para o cumprimento da Agenda 2030. 

 

3.3.2. PANC espontâneas 

O manejo dos canteiros contou com a introdução de 11 espécies espontâneas de PANC 

remanejadas de espaços diversos da Horta das Flores, conforme demonstrado no Quadro 2. Foi 

realizado o mapeamento com as descrições de como as plantas se comportaram ao longo do 

período de seis meses do estudo, levando em consideração o solo, a luminosidade, a irrigação e 

o consórcio de espécies. O uso alimentício e as formas de preparo culinário também foram 

identificados e apresentados a seguir. 
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Quadro 2.  Informações das espécies de PANC espontâneas selecionadas para serem cultivadas nos canteiros na 
Horta das Flores.

  
Fonte: Autoras, 2022. 

 

3.3.3. PANC não espontâneas 

As PANC não espontâneas (cultivadas), em comparação com às PANC espontâneas, 

demandaram mais manutenção e cuidados. No Quadro 3, é possível verificar o comportamento 

das espécies não cultivadas ao longo do período de seis meses do estudo, levando em 

consideração o solo, a luminosidade, a irrigação e o consórcio de espécies. O uso alimentício e 

as formas de preparo culinário também foram identificados e apresentados a seguir. 

 
Quadro 3. Informações das espécies de PANC não espontâneas selecionadas para canteiros na Horta das Flores. 
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Fonte: Autoras, 2022. 
 

 Após a análise dos quadros 2 e 3, os quais contém informações necessárias para o 

cultivo das PANC espontâneas e não espontâneas, foram determinados os locais de replantio de 

cada espécie, como mostra o esquema da figura 7. 
 

Figura 7. Esquema de distribuição das PANC espontâneas nos canteiros da Horta das Flores. 

 
Fonte: Autoras, 2022. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Metas da Agenda 2030 e Hortas Urbanas 

 A Agenda 2030 propõe soluções compensatórias para problemas em nível global, em 

especial na erradicação da fome, da pobreza, do incentivo à agricultura urbana e a mitigação 

das mudanças climáticas. Nesse contexto, o Coletivo Horta das Flores colabora para as metas 

das ODS 2, 11 e 15, conforme apresentado no Quadro 4. 
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Quadro 4. Contribuições da Horta as Flores para metas dos ODS da Agenda 2030. 

ODS Indicadores Práticas na Horta das Flores  Imagens 

 

2.1 Contribuir para a 
erradicação da fome, 
garantindo alimentos 
de qualidade para todas 
as pessoas durante o 
ano todo. 

Na horta ocorre o plantio de 
hortaliças, plantas medicinais, 
convencionais e PANC que são 
distribuídas aos voluntários e 
visitantes, promovendo práticas 
alimentares mais saudáveis, além de 
auxiliar famílias em situação de 
vulnerabilidade alimentar. 

 

 

 

2.3 Incentivar os 
pequenos produtores, 
fornecendo terra e 
insumos para o plantio 

Os cuidados com as áreas verdes da 
Horta das Flores são feitos por 
voluntários que frequentam o local, 
os mesmos tem acesso a programas 
de educação ambiental, cursos e 
palestras sobre agricultura 
sustentável  

 

  

2.4 Colaborar para o 
desenvolvimento de um 
sistema de agricultura 
sustentável, ajudando a 
conservar os 
ecossistemas e a 
biodiversidade 

Os plantios feitos na horta ocorrem 
usando fertilizantes naturais, como 
terra de compoteiras e adubos feitos 
com casca de ovo, pó de café e 
humos de minhocas, ou seja, o sem o 
uso de agrotóxicos e máquinas 
agrícolas que estão associados a 
mudanças climáticas e são 
responsáveis pelas emissões de gases 
do efeito estufa (SILVEIRA, 2018).  

 

11.7 Até 2030, 
proporcionar o acesso 
universal a espaços 
públicos seguros, 
inclusivos, acessíveis e 
verdes, particularmente 
para as mulheres e 
crianças, pessoas idosas 
e pessoas com 
deficiência. 

A Horta das Flores está associada a 
qualidade de vida da população 
(ROCHA, 2019) contando com 6.000 
km² de área verde destinadas ao livre 
uso da população, além disso, conta 
atividades que envolvem educação 
ambiental. 

 

 

15.9 Até 2020, integrar 
os valores dos 
ecossistemas e da 
biodiversidade ao 
planejamento nacional 
e local, nos processos 
de desenvolvimento, 
nas estratégias de 
redução da pobreza e 
nos sistemas de contas 

Na Horta das Flores são encontrados 
420 indivíduos botânicos, sendo 190 
identificados como espécies nativas 
do Brasil (SANTOS et al., 2022) tais 
indivíduos auxiliam no controle do 
microclima, aumentando a absorção 
de água do solo e aumentando as 
áreas sombreadas da região. 

 

Fonte: Autoras, 2022.  

 

4.2. PANC espontâneas 

 As PANC espontâneas apesar de serem, muitas vezes, consideradas “ervas daninhas” e 

terem como característica a resiliência a ambientes hostis, nesse estudo, apresentaram a 

perceptível necessidade de serem cultivadas em consórcio – foram consorciadas de duas a três 

espécies por canteiro. Algumas plantas espontâneas não se desenvolvem em canteiros 

preparados, pois elas se desenvolvem conforme ambiente específico de adaptação, muitas 
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podem indicar qualidade do solo, como falta ou presença de nutriente, solo compactado ou 

presença de matéria orgânica tornando essas plantas como indicadoras da qualidade do solo. 

(PRIMAVESI, 2017). 

 A evolução do crescimento das espécies foi observada do início ao fim da pesquisa, a 

partir da primeira semana de plantio até os seis meses de experimento. O critério utilizado para 

acompanhamento do desenvolvimento das PANC foi criado pelas autoras em uma escala 

numérica de 0 a 30 (Quadro 7). 
 

Quadro 7. Critérios utilizados para o acompanhamento das PANC. 

Critérios para evolução das PANC espontâneas e não espontâneas 

(-5) Espécies que estão sofrendo herbivoria/ ações climáticas. 

0 Espécie não presente/ morte das mudas. 

5 Muda pequena. 

10 Muda em adaptação. 

15 Muda em desenvolvimento. 

20 Espécie em crescimento saudável. 

25 Espécie dando flor ou fruto. 

30 Espécie pronta para colheita. 

Fonte: Autoras, 2022. 
 

Os resultados da evolução das PANC espontâneas estão representados graficamente na 

figura 8. No período inicial da pesquisa, ocorreu o preparo do solo para receber as mudas, por 

isso, todas as espécies de PANC espontâneas estão zeradas. 

 
Figura 8. Representação gráfica do crescimento das PANC espontâneas. 

 
Fonte: Autoras, 2022. 

A representação gráfica apresenta sete espécies entre as 11 PANC espontâneas que não 

se adaptaram aos canteiros e que ainda estão em desenvolvimento. As PANC maria-pretinha 

(Solanum americanum Mill.) e o picão-branco (Galinsoga paraviflora Cav.) sofreram herbivoria, 

o que ocasionou a decadência no desenvolvimento das espécies.  
 

4.3. PANC não espontâneas 

As PANC não espontâneas (cultivadas) estão presentes nos cinco canteiros da estufa, 

junto as plantas espontâneas, com destaque para o canteiro 4 onde está cultivado o Tropaeolum 

majus L. e o Stachys byzantina K.K. Em relação ao processo de plantio e preparo da terra dos 
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canteiros, o manejo foi o mesmo empregado para as PANC espontâneas. Embora, os cuidados 

com a irrigação tenham sido específicos para as plantas cultivadas.  

Para o acompanhamento da evolução das espécies foi utilizada a mesma escala 

numérica das PANC espontâneas, de 0 a 30, que pode ser analisada na Figura 9.  

 

 

Figura 9. Representação gráfica do crescimento das PANC não espontâneas. 

 
Fonte: Autoras, 2022. 

 

Houve o resultado satisfatório no cultivo das PANC não espontâneas, exceto com a 

espécie malvavisco (Malvaviscus arboreus Dill.) que, por ter o porte arbóreo, foi necessário um 

manejo diferente no plantio e na manutenção. Como demonstrado no gráfico, no mês de 

novembro de 2022, as espécies apresentaram um maior desenvolvimento, e isso se deu pela 

adição de cobertura viva no solo dos canteiros, a serrapilheira. Esta, protege o solo das 

enxurradas e da luz solar, além de ser fonte de alimento para microrganismos (BARROSO, 2010). 

A semelhança entre as PANC espontâneas e não espontâneas no cultivo em canteiros, 

deu-se, sobretudo, na necessidade de ambas de um solo rico em matéria orgânica e no plantio 

consorciado (plantas companheiras). Além disso, essas espécies auxiliam na manutenção da 

biodiversidade, na saúde do solo, o que diminui a entropia das áreas urbanas (KELEN et al., 

2015). As PANC apresentam grande importância não apenas na manutenção da segurança 

alimentar, mas também na contribuição de espaços mais verdes e mais sustentáveis. 

  

5. CONCLUSÃO 

 O cultivo de PANC na Horta das Flores contribui diretamente para metas dos ODS 2, 

ODS 11 e ODS 15, dentre eles, as metas 2.1, 2.3, 2.4, 11.6 e 15.9 da Agenda 2023. Das sete 

espécies de PANC não espontâneas cultivadas nos canteiros da Horta das Flores, seis são 

recomendadas para o cultivo em hortas urbanas: a Curcuma longa (LINEU, 1753), a Begonia 

cucullata (WILLD, 1805), o Costus spiralis (Jacq. Sw.,1788), o Tropaeolum majus (LINEU, 1753), a 

Pereskia aculeata (MILLER, 1768) e a Stachys byzantina (K.KOCH, 1849). Estas PANC possuem 

propriedades nutricionais muitas vezes superiores às plantas convencionais, além de serem 

fáceis de cultivar.  

Nove PANC espontâneas das doze espécies estudadas teve sucesso no cultivo em 

canteiros: Conyza sumatrensis (Pruski & G.Sancho, 2006), Erechtites valerianifolius (Wolf ex 
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Rchb. DC. 1838), Taraxacum officinale (Weber ex Wiggins, 1780), Elephantopus scaber (LINEU, 

1753), Talinum paniculatum (Jacq. Gaertn,1791), Galinsoga parviflora (CAVANILLES,1795), 

Bidens pilosa (LINEU, 1753), Plantago major (LINEU, 1753) e Trifolium repens (LINEU, 1753).  

Sugere-se, portanto, que os estudos apresentados neste artigo sejam disseminados 

entre as Hortas Urbanas, tendo em vista o importante papel que esses espaços verdes têm nas 

grandes metrópoles, contribuindo para a educação ambiental e nutricional das comunidades 

locais. 
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